
 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NOME  COLEGIADO CÓDIGO SEMESTRE 
Teoria Arqueológica II Pós-graduação em Arqueologia  2019.2 

CARGA HORÁRIA TEÓR: 60hs PRÁT: HORÁRIOS: Terças e quintas-feiras/ 08:00 – 10:00 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 
Mestrado em Arqueologia  

 
 

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 
Leandro Elias Canaan Mageste Doutorado 

EMENTA 
Arqueologia Social Latino-Americana. Pós-modernidade e Arqueologia Pós-processual. Agência e Prática. A Crítica 
Pós-Colonial. A virada ontológica. Abordagens simétricas em Arqueologia. Imaterialidades, tempo e paisagem. 
Patrimônios arqueológicos e públicos. Arqueologia indígena. Gêneros e Sexualidades. Arqueologia e Futuros 
Possíveis.  
OBJETIVOS 
- Apresentar a teoria arqueológica contemporânea;  
- Problematizar diferentes perspectivas teóricas entre as décadas de 1970 até a atualidade;  
- Contribuir com o fortalecimento teórico e crítico dos projetos de dissertação.  

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 
 
A metodologia adotada será centrada em aulas expositivas dialogadas com participação dos discentes, a partir de 
leituras programadas. Nos encontros, serão utilizados quadro branco, pincel, Datashow, bem como fontes 
audiovisuais e escritas para abordagem dinâmica dos conteúdos. Serão realizados seminários, avaliações individuais 
e debates como processos de aprendizagem. Pretende-se ainda realizar os Seminários de Teoria Arqueológica 
Contemporânea, para discussão pública dos conteúdos abordados na disciplina.  

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
   
Para acompanhamento da disciplina, serão solicitados a elaboração de resenhas críticas para os textos propostos 
para discussão; participação nos debates conduzidos em sala de aula; e apresentação de estudo de caso no 
Seminários de Teoria Arqueológica Contemporânea, que será realizada por esta turma.  

 

CONTEÚDOS DIDÁTICOS 

DATA 
(Dia/Mês) TEMAS ABORDADOS/ ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PROFESSOR (ES) 

CARGA/HORARIA 
TEÓR PRÁT. 

17/09 Apresentação da disciplina Leandro Mageste 4 - 

24/09 Arqueologia Social Latino-Americana Leandro Mageste 4 - 

01/10 Pós-modernidade e Arqueologia Pós-Processual Leandro Mageste 4 - 

08/10 Agência e Prática Leandro Mageste 4 - 

15/10 A Crítica Pós-Colonial Leandro Mageste 4 - 

29/10 A Virada Ontológica Leandro Mageste 4 - 

05/11 Abordagens Simétricas em Arqueologia Leandro Mageste 4  

12/11 (I)materialidades, tempo e paisagem Leandro Mageste 4 - 

19/11 Patrimônios Arqueológicos e Públicos Leandro Mageste 4 - 

03/12 Arqueologia Indígena Leandro Mageste 4 - 

10/12 Gêneros e Sexualidades Leandro Mageste 4 - 

11/12 Seminários de Teoria Arqueologia Contemporânea Leandro Mageste 4 - 

12/12 Seminários de Teoria Arqueologia Contemporânea Leandro Mageste 4 - 

13/12 Seminários de Teoria Arqueologia Contemporânea Leandro Mageste 4  

17/12 Arqueologias e Futuros Possíveis 
 

Leandro Mageste 4 - 
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